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O ARSENAL DO EXÉRCITO BRASILEIRO 
NA GUERRA DO PARAGUAI 1865-1870 

 
Tiago Manasfi Figueiredo   

  
Resumo: Este trabalho tem o objetivo estudar a produ ção do Arsenal de Guerra da Corte na 
Guerra do Paraguai. Com o inicio da Guerra do Paraguai o Exército Brasileiro teve que iniciar 
uma grande mobilização tanto de material quanto de contingente militar. O Governo Imperial 
no intuito de avançar na guerra comprou arm amento no exterior para o seu exército, m as o 
fator da logística da guerra fez a necessidade  da atuação do Arsenal da Corte pela sua a 
proximidade. O Arsenal da Corte esta inserido ne ste contexto, pois para abastecer a f rente de 
batalha precisava m odernizar as suas instal ações para produzir com rapidez també m os 
melhores armamentos da época, pois o Arsenal teve que atender as ne cessidades do Exército 
em operações no Prata.  
 
Palavras-chave: História Militar, industrialização, armamento.   
 
 
 

THE ARSENAL OF BRAZILIAN ARMY IN WAR OF PARAGUAY 1865-1870 
 
Abstract:  This work has the objective to study the production of War of the Court of Arsenal 
in the War of Paraguay. With the beginning of the War of Paraguay the Brazilian Army had to 
start a larg e mobilization of both material as the m ilitary contingent.  The Im perial 
Government in order to adva nce the war weap ons purchased abroad f or its arm y, but the  
factor of the logistics of the war did the need  for the performance of Arsenal's Court for their 
approximate.   Arsenal's Court added that in this context as to supply the battle front had their 
facilities to produce quickly also  the best weapons of  the time, because Arsenal had to m eet 
the needs of the Army in operations in Silver. 
    
Keywords: military history, industrialization, weapons. 
 

1 – Despesa da guerra  

Durante toda a guerra o governo imperial te ve um gasto de um a grande som a em 

dinheiro para a continuidade da guerra, como mostra abaixo está tabela.  
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TABELA 1 

 Pelo ministério da Guerra gastou-se: 

1865 – 1866  66.137:381$781 

1866 – 1867 53.389:947$318 

1867 – 1868 67.288:270$693 

1868 – 1869 59.388:064$349 

1869 – 1870 54.974:048$895 

TOTAL 301.377:713$036 
Fonte: FRAGOSO, Augusto Tasso. Histó ria da Guerra entre a Tríp lice Aliança e o Parag uai. Rio de Janeiro: 

Biblioteca do Exército Editora, 1960. Volume 5 Página 259. 

A tabela 1 mostra as despesas relaciona das dos anos entre 1865 e 1870, nesta tabela 

mostram a evolução dos gastos pelo ministério da guerra, nota-se que houve um  aumento dos 

gastos nos anos de 1867-1868 e uma diminuição entre os anos de 1869-1870, uma diminuição 

que se deve principalmente por causa do termino do conflito. 

TABELA 2 

Pelo Ministério da Marinha gastou-se:  

1865 – 1866 19.928:424$228 

1866 – 1867 17.588:476$118 

1867 – 1868 23.854:594$578 

1868 – 1869 18.040:709$113 

1869 – 1870 16.952:738$238 

TOTAL 96.364:942$275 

Fonte: FRAGOSO, Augusto Tasso. Histó ria da Guerra entre a Tríp lice Aliança e o Parag uai. Rio de Janeiro: 

Biblioteca do Exército Editora, 1960. Volume 5 Página 259.  

A tabela 2 mostra os gastos  do Ministério da Marinha not a-se que nos anos de 1867-

1868 e o período que se tem  o gasto m ais alto na guerra, m as nos anos de 1869 e 1870 e o 

período que se têm menos gastos na guerra. 

Somam-se as despesas realizadas pelos dois Ministérios ...397.742:655$311. 
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Os orçamentos votados naquele tempo, com o os de hoje, nenhum valor tinham ; é 

assim que os orçamentos votados e decretados para as pastas militares foram os seguintes:  

TABELA 3 

Para o Ministério da Guerra: 

1865 – 1866 13.175:204$319 

1866 – 1867 13.175:204$319 

1867 – 1868 14.360:730$640 

1868 – 1869 14.360:730$640 

1869 – 1870 14.360:730$640 

Fonte: FRAGOSO, Augusto Tasso. Histó ria da Guerra entre a Tríp lice Aliança e o Parag uai. Rio de Janeiro: 

Biblioteca do Exército Editora, 1960. Volume 5 Página 259.  

A tabela 3 mostra os orçam entos votados naquela época devido à dinâmica da guerra, 

nota-se que o período inic ial da guerra os gastos são inferi ores aos gastos dos anos de 1867 a 

1870, o aumento do orçamento se deve a permanência da guerra.  

TABELA 4 

Para o Ministério da Marinha: 

1865 – 1866 7.506:594$320 

1866 – 1867 7.506:594$320 

1867 – 1868 8.087:206$826 

1868 – 1869 8.087:206$826 

1869 – 1870 8.087:206$826 

Fonte: FRAGOSO, Augusto Tasso. Histó ria da Guerra entre a Tríp lice Aliança e o Parag uai. Rio de Janeiro: 

Biblioteca do Exército Editora, 1960. Volume 5 Página 259.  

A tabela 4 mostra também o orçamento votado para o Ministério da Marinha, podemos 

notar também que no período inicial do conflito os gastos são bastante reduzidos, mas com  o 

prolongamento do conflito estes gastos vão crescendo. 
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Pode-se notar nesta citação acim a que o au tor no informa que a certa d esorganização 

com relação à receita por permanecer com a receita igual ao de alguns anos anteriores, o que 

pode ter gerado problem as orçamentários na guerra, o que gerou problem as de aumento 

crescente, excedendo a orçada. A renda ordinária e extraordinária arrecadada foi à seguinte:  

TABELA 5 

1865 – 1866 58.523:370$929 

1866 – 1867 64.776:843$928 

1867 – 1868 71.200:927$474 

1868 – 1869 87.542:534$284 

1869 – 1870 94.847:348$301 

Fonte: FRAGOSO, Augusto Tasso. Histó ria da Guerra entre a Tríp lice Aliança e o Parag uai. Rio de Janeiro: 

Biblioteca do Exército Editora, 1960. Volume 5 Página 259. 

A tabela 5  mostra também  teve um  excedente do orçam ento, o que nos revela que 

ultrapassou o que se tinha planejado para o período, ou seja, a guerra contra o Paraguai foi um 

verdadeiro descalabro financeiro p ara o Bras il, que fez em face de essas extraordinárias 

despesas com emissões de papel-moeda e de apólices e com empréstimos internos e externos. 

O aumento das rendas públicas e especial mente da exportação, a qual de 1865 a 1870 

excedeu em milhares de contos à importação, salvou o país a bancarrota.  

Pode-se notar, nas tabelas a seguir, que o au tor o General Tasso Fragoso quis expor os 

materiais usados durante a guer ra e a sua quantidade, podemos concluir que houve em certos 

determinado anos um aumento no consumo de munições e armas.  
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Recebeu-se mais o seguinte: sete estativas para  foguetes de guerra, 15 soquetes com lanadas, 

seis caixas de guerra e 35 bandeiras Arsenal de  Guerra da Corte, em 23 de abril de 1870 – O 

comissário expedidor Carlos José de Almeida Gonzaga. 
Fonte: FRAGOSO, Augusto Tasso. Histó ria da Guerra entre a Tríp lice Aliança e o Parag uai. Rio de Janeiro: 

Biblioteca do Exército Editora 1960. Volume 5 Página 277. 

 O principal objetivo deste trabalho de pesqui sa foi demonstrar o a produção industrial 

do Arsenal de Guerra da Corte nos anos de 1865 a 1870, período da m obilização militar para 

a Guerra d a Tríplice Aliança d ando principal e importância no estudo o m aterial bélico do 

Exército Brasileiro. 

  Os capítulos construídos ao longo  do trabalho  permitiram a cheg ada de conclu sões 

importantes para a analise final da pesquisa do objetivo da pesquisa . Verificou-se que o 

Arsenal de Guerra da Corte não apresentava uma estrutura condizente com  as necessidades 

estratégicas do Im pério do Brasil, principa lmente em virtude do  momento histórico 

caracterizar-se pela existência de uma série de litígios en tre os países platinos, com zonas de 

fricção que tendiam a desestabilizar a política externa dos países sul-americanos, obrigando o 

emprego de uma Força Armada. O despreparo do Arsenal de Guerra da Corte traduzia num a 

estrutura física de instalações deficientes, com máquinas e equipamentos inapropriados para a 

execução das tarefas mais complexas e técnicas.  Os problemas levantados na adm inistração 

pessoal caracterizavam a pouca importância dada à profissão do militar pela sociedade e pelo 

governo do Império. 
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